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SEMEAR ESPERANÇA
ano pastoral 2019/2020

Traçamos uma missão: «A Igreja que está 
em Braga tem a missão de ‘ser o fermento 
de Deus no meio da humanidade, quer dizer 
anunciar e levar a salvação de Deus a este 
nosso mundo’. Queremos ‘ser o lugar da 
misericórdia gratuita, onde todos possam 
sentir-se acolhidos, amados, perdoados e 
animados a viverem segundo a vida boa do 
Evangelho’» (EG 114). É para cumprir esta 
missão que a Igreja de Braga existe!
E sonhámos uma visão: «Gerar discípulos 
missionários e comunidades semeadoras 
de esperança que [...] assumam a inadiável 
renovação da Arquidiocese, com as suas 
Paróquias e Comunidades». É esta a meta 
que desejamos alcançar! 
[...] O crescimento de uma árvore precisa de 
tempo para criar raízes que lhe permitam 
sustentar o crescimento do tronco e dos 
ramos. Depois, mais tarde ou mais cedo, 
começam a despontar os primeiros frutos.
A missão que traçamos e a visão que so-
nhamos não se alcançam em nove meses 
(de outubro a junho). Esse é o tempo de um 
ano pastoral, o mesmo tempo necessária 
para a gestação de uma vida humana. O 
bom sucesso continua com o nascimen-
to, os primeiros passos, a infância… até à 
maturidade. Neste sentido, decidimos con-
tinuar a responder ao desafio do Papa Fran-
cisco de «uma renovação eclesial inadiável» 
(EG 33), permanecendo em «um caminho de 
Páscoa», dado à luz no último ano pastoral, 
que parece ser paradigma de novas iniciati-
vas e conversão.

O crescimento de uma árvore 
precisa de tempo 
para criar raízes 

que lhe permitam 
sustentar o crescimento 
do tronco e dos ramos. 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

Dez são os leprosos curados por Jesus Cris-
to, segundo o episódio descrito no evange-
lho. Apenas um passa da cura à conversão. 
Volta para agradecer, prostrando-se aos 
pés do Salvador. Dele recebe a missão: 
«Levanta-te e segue o teu caminho». Jesus 
Cristo concretiza o desejo divino de ‘curar’ o 
ser humano de todas as enfermidades (físi-
cas e espirituais), limpar as nossas ‘lepras’, 
devolver a dignidade, eliminar os obstácu-
los que nos fazem sentir marginalizados, 
recuperar a alegria da vida. O Mestre não 
reclama agradecimento. Envia-os aos sa-
cerdotes, conforme a lei judaica. O que vol-
ta para agradecer fá-lo por vontade próprio, 
percebe a cura como uma dádiva. O Salva-
dor valoriza o agradecimento do samarita-
no e convida-o a levantar-se para seguir 
o seu caminho. Envia-o em missão. A vida 
espiritual alimenta-se deste duplo dinamis-
mo: oração e missão. Apoiados na ação de 
graças (oração, eucaristia), o presente ano 
pastoral lança-nos na missão: «Levantar-se 
e semear esperança».
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VIVER
EM COMUNIDADE
Agradecer é um ato 
poderoso. Agradecer é 
reconhecer a presença 
do outro, a sua 
disponibilidade para 
servir. Agradecer é um 
ato de fé.

PERGUNTA 
DA SEMANA
O que quero 
agradecer por 
ter sido feito por 
alguém e me 
deixou feliz?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, 
mostra-nos o poder do 
agradecimento.

			  Levanta-te 
e segue o teu 
caminho”


